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PASTORAL UNIVERSITÁRIA E VIDA DE FÉ 

Johan Konings 

Constatação inicial 

Nestes ú l t imos v i n i e anos, cá entre nós, falou-se m u i t o sobre a 
Igreja, pouco sobre Cr is to e quase nada sobre Deus. Além desta cons­
tatação em si, talvez vos surpreenda o destaque d a d o a Deus, ao lado 
de Jesus.,, Falo assim, não só para respeitar os p r i m e i r o s d o g m a s da 
igreja, que nos ensinam a d i s t i n g u i r Deus e Jesus, mas, sobretudo, 
p o r q u e Jesus é relevante para nós por causa da fé e d o amor que ele 
dedica a Deus percebido como Pai. Se Deus foi i m p o r t a n t e para Jesus, 
t a m b é m deverá sê-lo para nós. 

Trata-se da experiência de Deus v i v i d a por u m p o v o eleito e 
centrada na pessoa de "Jesus, o j u d e u " . A Igreja como instituição fica 
n u m segundo p l a n o , c o m o i n s t r u m e n t o a serviço da c o m u n i d a d e ecle-
sial que pre tende cont inuar , ecoar e atual izar a experiência única e 
inigualável d o h o m e m de Nazaré. 

A inflação d o discurso eclesiológico-pastoral entre nós, por certo, 
tem a ver c o m as novas inic iat ivas da pastoral , mas t a m b é m c o m a 
velha m a n i a de ver a Igreja como u m poder , geralmente em compe­
tição c o m o p o d e r d o Estado. Foi assim no tempo das Coroas de 
Espanha e de P o r t u g a l , foi assim no t e m p o dos Libertadores , q u a n d o 
a Maçonaria d e n o m i n o u esse poder de " i n f a m e " . Depois , no Brasil ao 
menos, a Maçonar ia se fantasiou de Posi t iv ismo, ideologia of ic ial bra­
si leira, penetrando o Exército e as Univers idades , ora combatendo, ora 
p r o c u r a n d o aliança c o m o " p o d e r " que a seus olhos a Igreja represen­
ta. A f i r m o u - s e a mesma visão q u a n d o , no t e m p o da d i t a d u r a m i l i t a r , 
os setores não-conformados (esquerda socialista e burguesia libertária) 
p r o c u r a r a m sol idar iedade c o m a "Igreja progressista" — as c o m u n i -
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dadfis de base etc. — contra o i n i m i g o c o m u m , l o d a v i a , u m a vez 
restabelecida a democracia , d e i x a r a m a Igreja de lado, exceto como 
ambiento de art iculação partida'ria o s indica l . 

Hshoço u m a breve memór ia histórica, para s i tuar nesse processo a 
Pastoral Universitária. Jã no sóc. XIX , inic iou-se na Europa a Ação 
Católica ( A C ) , como reação da Igreja, no nível político-social, contra a 
esquerda ant ic lor ical o u aléia, tanto l iberal c o m o socialista. Era u m a 
ação d o laicado. mas numa perspectiva de "cr i s tandade" , com " m a n ­
d a t o " da H i e r a r q u i a , às vezes até n u m esti lo regalista ou falanguisla 
( "Cr is to Rei") . N'o f i m dos anos 20, in i c ia lmente c o m Joseph C a r d i j n e 
a JOC no setor operário, e, depois , e m o u t r o s setores, c o m e ç o u a A C 
especializada: o operário evangel izando o operário, etc, A A C especi­
al izada, na tura lmente , se imbuía m u i t o dos interesses de seus respec­
t i v o s a m b i e n t e s , e n ã o é de e s t r a n h a r e n c o n t r á - l a na e s q u e r d a 
socializante por vo l ta dos anos 6{], no Brasil como em outros países. 
Foi o caso da JEC e da JUC. 

O C o n c i l i o Vat icano I I , e m par le nascido desta nova visão, e sua 
" t r a d u ç ã o " para a América Lat ina ( M e d e i l i n 1968), conso l idam o c o m ­
promisso da A C especializada c o m a transformação da sociedade até 
nas raízes, i . é, nas estruturas sócio-econômicas . A priorização d n sócio-
econômico como " e s t r u t u r a " — e a implícita redução d o c u l t u r a l / 
espir i tua l a " s u p e r e s t r u l u r a " — tra i a influência d o m a r x i s m o , aberta­
mente adotado por número de mi l i tantes . 

Será que com esta evolução a Igreja, pelo menos a progressista, 
saiu da dialética Eslado-Cürislandade? A s aparências p o d e m enganar. 
E m 1979, u m professor de Campinas , Roberto l íomano, tendo c o n v i v i ­
d o c o m a esquerda engajada, defendeu na Sorbone a tese de que a 
Igreja progressista m u d o u de campo para assegurar seu poder sobre 
as massas... Cerfo é que, d u r a n t e a d i t a d u r a , os setores progressistas 
escolheram a Igreja (progressista) como al iada, por causa de sua força 
m o b i l i z a d o r a , que é de fato seu poder sobre as rr.assas. Por isso é que 
tanto se fa lou sobre a Igreja e tão pouco sobre Deus... 

Essa redução da Igreja e de seu e m p e n h o a u m a grandeza socioló­
gica desconhece sua vocação específica. A s forças de transformação 
social d e v e m ser os m o v i m e n t o s político-sociais, e não a Igreja. 

A l g u é m responderá que, se a Igreja de fato tem poder , este deve 
estar a serviço dos o p r i m i d o s , e que isto é encarnação d o Evangelho. 
Tal conclusão é p r e c i p i t a d a . P r i m e i r o deve-se ref let ir sobre o que a 
Igreja, especif icamente, é: u m a referência a Deus. 

O grande prob lema dos universi tár ios não é Deus; é a Igreja. E não 
se sai deste p r o b l e m a m u l t i p l i c a n d o a conversa sobre a Igreja. E pre ­
ciso recomeçar a falar de Deus. 



Ser cristão 

Nu Igreja reúnem-se os que descobr i ram o roslo de Eteus e m Jesus 
de Na/a ré. Ora, não hã c o m o negar que Jesus i d e n t i f i c o u este roslo d o 
Deus nele com o rosto dos pobres e o p r i m i d o s ( M l 23,31-46). Mas para 
apreender o sentido desta identif icação, devemo-nos in te i rar da expe­
riência única de Jesus, isto é, l o r n a r m o - n o s seus discípulos . R para esta 
descoberta e este d i s c i p u l a d o que servem a igreja e seu "j,T<>der". 
I m p o r t a p r i m e i r o descobr ir o rosto de Deus e m Jesus, c então, no 
espírito de Jesus, se chegará aos pobres. 

O r a . na base dessa a p r e n d i z a g e m está a experiência de Deus. O 
" m i s t é r i o " de Jesus, d o q u a l somos chamados a par t i c ipar — pois u m 
mistério não se esgota n u m a compreensão in te lec tua l , mas dele se 
par t i c ipa — , é sua experiência única de Deus. que ele r e s u m i u e m 
u m a só palavra : " A b a . i * a i " . Ser discípulo é conhecer Jesus e seu l*ai. 

A referência última 

O t e r m o IX'us ê u m a cifra que signif ica a última referência de 
sentido na m i n h a v i d a . A experiência cristã de Deus situa esta referên­
cia em Jesus. i 'o r isso, chama-o de Deus. M i n h a existência não terá 
sentido úl t imo, a nãn ser aquele que se coaduna com Jesus de .Nazaré. 
Aí está a responsiibilidade da Igrej.» de assegurar o acesso a Jesas de Nazaré. 

O h o m e m m o d e r n o , urbam», faci lmente se subtra i à pergunta d o 
sent ido último, l .n tre os m u r o s de sua c idade é c o m o Adão enlro as 
folhagens, depois que tentou apropriar-se d o conhecimento d o que 
seja b o m o u m a u ÍGn 3,7-1(1). " A d ã o , onde e s t á s ? " (Gn 3,9). A referên-
cia-Deus, para o h o m e m entr inche i rado , se inicia por in ic ia t iva de 
iX 'us, por u m c h a m a d o dele , p o r u m a revelação, t i r a n d o " A d ã o " ( i , é, 
o ser h u m a n o ) de sua auto-sufic iência . i ' odemos d izer que a Bíblia 
situa esta " p r o - v o c a ç ã o " de rX>us no início, p o r q u e a Bíblia toda é 
narrat iva da recalcitrante resposta de Adão : " A culpa é da m u l h e r " 
(Cín 3,12), " A culpa é da serpente" ( G n 3,13). Resposta que se tornará 
plena união c o m a v o n t a d e de Deus e m Jesus de Nazaré. Mas a inda 
depois de Cr is to liá q u e m c o n t i n u e a recalci lrar : "Saulo. . .é d u r o para 
t i recalcilrares. . ." ( A l 26,14)-

V i v o m o s a tualmente a i n g o v e r n a b i l i d a d e d o planeta. E a inda res­
soa: " A d ã o , o n d e es tás?" . — Adão, queres prestar o u v i d o à voz de 
q u e m é leu " a u t o r " , teu p r o m o t o r , leu Cr iador? ü u queres f u g i r dela 
por causa de u m a maçã? N ã o será a tentativa da m o d e r n i d a d e de 
exc lu i r o C r i a d o r da cr iação , c o n f e r i n d o a esta u m a insustentável 
a u t o n o m i a ("a insustentável leveza d o ser") , u m a fuga d i a n t e d a v o z 



d i r i g i d a a " A d ã o " . Adão não gosta de reconhecer que há u m A u t o r , 
d o n o d o juízo d o que seja b o m o u m a u , u m a A u t o r i d a d e . . . Mas só este 
reconhecimento pode dar-nos u m a referência fora d o sistema que nós 
mesmos i n v e n t a m o s . 

Deus 

A pergunta p o r Deus não é u m a pergunta científica. D o ponto de 
vista ob je t ivo , analít ico, o que existe, o u pensamos exist ir , p o d e ser 
percebido tanto como cosmo (ordem) q u a n t o c o m o caos, como resul­
tado de forças cegas o u como obra de u m " j a r d i n e i r o invisível" . . . 

E mesmo se a d m i t i m o s u m " a u t o r " , logo se separam os caminhos 
desta " c r e n ç a " . Eor u m lado, o tcisnío, que concebe Deus c o m o u m ser 
" s o b r e n a t u r a l " , sediado fora d o m u n d o empír ico , mas i n t e r v i n d o nele 
para conservá- lo no seu r u m o e para desfazer os d e s r u m o s da h u m a ­
nidade . Deus, o u deuses, capazes inc lus ive de i n t e r r o m p e r a o r d e m de 
m u n d o , que eles mesmos c r i a r a m , para realizar nele mi lagres o u pra ­
gas... Por o u t r o lado, o deismo, que concebe Deus como arqui te to d o 
u n i v e r s o (a M a ç o n a r i a ) . o u c o m o p r i m e i r o " m o t o r " d o m e s m o 
(Aristóteles) , e m seguida aposentado, d e i x a n d o o m u n d o entregue à 
sua o r d e m natura l i n d e f i n i d a m e n t e estabelecida. 

N e n h u m dos do is conceitos merece discussão "c ient í f ica" . 

Mas q u a n d o se trata de u m a "narração f u n d a n t e " , e x p r i m i n d o u m 
sent ido para nosso exist ir , a coisa é d i ferente . Então há u m a diferença 
entre u m Deus aposentado — o d n d e i s m o — e u m Deus solícito, 
preocupado c o m Adão e, por isso, p r o v o c a n d o - o . 

A Bíblia vê este Deus c o m o único: p r i m e i r o , como o mais valente 
entre todos os deuses e, mais tarde, c o m o o único Deus que existo. A 
passagem d o p r i m e i r o conceito (o henote ísmo) ao segundo (o m o n o -
teísmo estrito) se c o n c l u i u na experiência d o exílio babilônico d o p o v o 
de Israel (586-538 a . O : os profetas d o exílio ens inaram ao p o v o que 
os deuses babilônios, aparentemente vencedores, não apenas são infe­
riores, mas, na real idade, "não s ã o " : inexis tem (Is 44,9-20). Não há 
o u t r o Deus senão A d o n a i ( Y H W H ) , aquele que "te chama pelo n o m e " , 
aquele que "cr ia d o n a d a " (Is 45,3.6.11-13.21 e t c ) . 

O r a . esto Deus, narrado pela Bíblia, h e r d a d o d o juda ísmo, nós o 
" i n s t a l a m o s " no hor izonte de nossa experiência como referência abso­
luta de sent ido. Isto é u m ato de fé. Mas u m ato que t e m suas razões. 
Nós somos herdeiros de u m a tradição que v e m de a lguém que conhe­
ceu este Deus n u m a maneira única. Escolhemos este Deus p o r q u e 
aprendemos a vê-lo c o m os olhos de Jesus de Nazaré . 
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E que foi que Jesus viu neste Deus? 

Jesus v i u , nesle Deus, o Deus que escolhe o pobre , o o p r i m i d o , 
parn mos i rar sun jiisliça para c o m Iodos, Pois u m a justiça que não 
al inge q u e m mais necessita dela não é justiça. U m a ]usliça que só 
func iona a favor dos que têm poder , não é justiça. Por isso. Deus só 
pode ser referência f idedigna se ele opta pelos que sempre f i cam por 
úl t imos , u m Deus que torna os últ imos p r i m e i r o s . 

7 a l visão não foi i n v e n t a d o p o r Jesus, a i n d a que ele a tenha v i v i d o 
d e maneira única. Foi assim que os profetas v i r a m o Deus d e Israel: 
c o m o u m Deus que esc()lheu e a p a r l o u por a m o r g r a t u i t o u m p o v o 
que não vale nada — " l i e b r e u " s ignif ica m a r g i n a l —, para protegê- lo 
e para que esse p o v o testemunhe ao m u n d o o Deus que ama e que age 
( D t 7,7-11). 

i : u m Deus l ivre , que não depende de n e n h u m poder d o m u n d o . 
N ã o é o Deus caseiro d o rei da Babilônia, n e m o d o faraó egípcio. Por 
isso, ele é l ibertador . V. a n l i - p o d e r . Por isso, escolhe os que não v a l e m 
nada. R estes por sua ve/ o p t a m por ele, n u m a mútua al iança de a m o r 
e f i d e l i d a d e , a inda que assimétrica, is lo é, regida pela obediência ã 
pa lavra e ao m a n d a m e n t o que vêm dele. 

Foi esta aliança de a m o r e f ide l idade (Ex 34,6) que em Jesus leve 
sua mais radica l " e n c a r n a ç ã o " , realização em carne h u m a n a . Por isso, 
o Prólogo de Jo (1.14) d i z que a Palavra de lX 'us (= Deus dando-se a 
conhecer em Jesus) se t o r n o u carne e que c o n t e m p l a m o s sua glória, 
"p lena de g r a ç a / a m o r e de v e r d a d e / f i d e l i d a d e ' . Jesus é a encarnação 
d o amor-al ianca de Deus, especialmente por sua f ide l idade a té o f i m 
(Jo 13,1), ate a m o r t e . A s s i m é Deus, 

Ser cristão s ignif ica optar por esta " f i g u r a " como referência abso­
luta d o sentido da v i d a . E para se c o n f i r m a r neste escolha e t r a d u z i -
la na prática cotidiara, os cristãos se unem na comunidade chamada Igreja. 

Na Igreja 

A part i r desta opção, faz sent ido falar da Igreja. Não como poder 
eventualmente posto a serviço de u m a transformação sociopol i l ica , 
mas c o m o c o m u n i d a d e dos que o p t a m p o r ver na v i d a v i v i d a por 
Jesus a referência de sent ido últ imo da própria v i d a . 

N i n g u é m p o d e dar o que òao recebeu. V i v e m o s d a q u i l o que a 
igreja nos transmite . N ã o c o n v é m cortar o g a l h o no qual se está sen­
tado. A so l idar iedade eclesial é indispensável para v i v e r e t r a n s m i t i r 
a visão profética e a fé de Jesus de Nazaré , idealmente , cada cristão 
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deveria v i v e r sua fé dentro de u m a pequena c o m u n i d a d e de "relações 
d ire tas" , o n d e ele possa " d i z e r " a sua v i d a e sua fé, "sem m e d o de ser 
f e l i z " ! U m a c o m u n i d a d e realmente fralerna. Is lo é d i r e i l o d o cristão. 
Para isto é q u e ele é ba l izado e enlra na Igreja! N ã o estará aí a tarefa 
p r i n c i p a l de u m a "pastora l univers i tár ia"? E c o m o cada c o m u n i d a d e , 
a i d e n t i d a d e v i v i d a na Igreja precisa de instituições que estejam ii seu 
serviço, inc lus ive , a H i e r a r q u i a e o Di re i to Canônico . . . 

No mundo 
M a s não 6 destes que p r e t e n d o falar. Q u e r o acentuar a questão d a 

ident idade . V i v e m o s n u m t e m p o de p l u r a l i s m o . Ora , não existe ver­
d a d e i r o p l u r a l i s m o sem ident idade . P l u r a l i s m o sem i d e n t i d a d e é con­
fusão. I d e n t i d a d e não s ignif ica fanat ismo, não s igni f ica bolar no infer­
no os q u e são diferentes I d e n t i d a d e é assumir o que se é. Ident idade 
crislã é assumir o h o m e m Jesus e sua prática de v i d a c o m o referência 
últ ima (= a " d i v i n d a d e " de Cris to) e v i v e r c o n f o r m e isso, a s s u m i n d o 
também as exigências que a c o m u n i d a d e i m p l i c a , já que não é possí­
vel prat icar a f ra ternidade cristã sozinho. . . Isso não quer dizer cega 
submissão a dogmas e leis, A prática de Jesus nos mostra exatamente 
que a fé c o m o f ide l idade não passa p o r aí. Comprova-se no a m o r até 
o f i m . Esta é a verdadeira i d e n l i d a i i e crislã. 

A p a r l i r da í podemos entender m e l h o r a o p ç ã o pelos pobres. N ã o 
é u m a o p ç ã o estratégica, nem para dar força à revolução socialista, 
nem para a f i r m a r a Igreja no m e i o dos míseros q u e ainda não f o r a m 
contaminados pelo emancipac ionismo da m i x l e r n i d a d e . . . E s imples­
mente a participação solidária c o m Cris to , que encarnou até o extremo 
a lógica de u n i Deus que começa pelos impotentes para assegurar a 
justiça para Iodos, e esta justiça é a encarnação de seu amor . 

Entendemos assim t a m b é m que esta o p ç ã o d e Jesus d e u ensejo a 
diversas e laborações . I,c 6,2(1 d i z q u e Jesus p r o c l a m o u felizes os po­
bres, po i s c o m a v i n d a d o Reino de I ^ u s essa justiça — prat icada, por 
e x e m p l o , na c o m u n i d a d e dos p r i m e i r o s cristãos ( A l 2,42-44; 4,32-35) 
— alcança-os, Mas Mateus, n u m a interpretação que m e parece mais 
o r i g i n a l , mais semítica e menos oc idental que a de Lc, proc lama felizes 
os "pobres no espír i to" ( M t 5,3), l i tera lmente , no aramaico, "os curva­
dos [aniyins) quanto ao espírito {ninh)", os que e m sol idar iedade c o m 
os injustiçados se d o b r a m d i a n t e de Deus c o m o único senhor, mas 
d i a n t e de n e n h u m o u t r o ! N ã o são " c u r t o s de e s p i r i t o " , mentes 
Iruncadas , mas pobres confiantes em IX>us, a p o n t o de enfrenlarenx a 
injustiça ins t i tuc iona l izada , c o m o f izeram os p r i m e i r o s "pobres de 
D e u s " antes deles, no judaísmo. 

N ã o é por razões estratégicas, mas e m n o m e de nossa ident idade 
cristã — nossa identificação visceral com Jesus — que optamos pelos 



pobres e nos lornamos solidários c o m eles, E os nossos " l i i lentos " 
eniáo? Q u e r o aqui d izer algo sobre o inves t imento de nossa compe­
tência, N ã o recebemos esmerada e d u c a ç ã o e chances de estudar — 
coisas tão excepcionais e m nossa América I-alina — para as jogar fora. 
Nossa o p ç ã o pelos pobres será u m a opção qual i f i cada , o p ç ã o de inte­
lectuais e profissionais , não de analfabetos. N ã o podemos f u g i r d a 
d u r a compet ição que a ideologia d o m i n a n t e , o neol ibera l ismo, nos 
impõe, se quisermos prestar — no m u n d o , mas não "ao m u n d o " — 
u m serviço competente na l inha da p r i o r i d a d e de Deus, isto é, dos 
pobres e injusliçados, Mas Ia! i n v e s t i m e n t o competente não se i d e n t i ­
fica c o m "o sucesso",.. Pergunta aos advogados das causas populares , 
por exemplo. Cer tamente g a n h a m menos que os a d v o g a d o s dos cor­
ruptos, q u e inc lus ive são a d m i r a d o s pela scKiedade neoliberal , , , Mas 
sem dúvida realizam um i n v e s t i m e n t o q u a l i f i c a d o e eficaz. 

Precisamos de competência , mesmo se esta i m p l i c a em poder. Pois 
o poder não é sujo o u pecaminoso. E u m i n s t r u m e n t o indispensável 
para " p o d e r " fazer algo. Está na hora de perder o p u d o r d o poder , se 
pelo menos ele não serve para o nosso egoísmo, e s i m , para os " p r e ­
feridos de Deus" . 

Na Universidade 

Finalmente, sois universitários. Retomando a idéia de Joseph C a r d i j n 
— o o p e r á r i o e v a n g e l i z a n d o o o p e r á r i o —, d i g o ; o univers i tár io 
evange l izando o universitário, O tes temunho começa na própria casa. 

A q u i está algo novo, pelo menos em relação à pastoral universitá­
ria que conheci . I''m p r i m e i r o lugar , falo de evangel ização, e não de 
pas tora l , Pastoral s u p õ e u m pas tor e u m rebanho . E para os já 
arrebanhados. C o n t u d o , o q u e falta agora, aos universitários, é o anún­
cio da v i d a , m t i r l e e ressurreição de Jesus e d o Reino q u e sua prática 
i n a u g u r o u : o Evangelho! O m u n d o universitário — como, aliás, g ran­
de parte de nossa sociedade — não conhece o Jesus no qual e c o m o 
qual nós acreditamos. Não v i v e m o s n u m m u n d o cristão, a inda que ele 
tenha e s t r u t u r a s de c r i s t a n d a d e . A c r i s t a n d a d e n ã o é c r i s tã . E 
constani iniana. Aliás, não existe m u n d o cristão, Porque o m u n d o como 
m u n d o não crê, Q u e m crê são as pessoas, 

Nossos colegas na u n i v e r s i d a d e são na sua m a i o r i a pagãos, Pagãos 
batizados, s i m , mas pagãos. Até bons pagãos , talvez, c o m o os bons 
cenluriõi-s mencionados nos evangelhos ( M c 1539; M l 8,5-12). O u c o m o 
a m u l h e r cananéia ( M c 7,24-30). N ã o é por v i r e m de "família cr ista" 
que d e v a m o s p r e s u m i - l o s cristãos. Pois, q u a n d o lhe foi most rado o 
Jesus que possa ser a referência últ ima de sent ido da sua vida? Q u a n -



d o t i v e r a m o p o r t u n i d a d e de d izer " s i m " a este Jesus? N u n c a . Então, 
são pagãos. Então, nossa p r i m e i r a tarefa é mostrar- lhes este Jesus e, 
antes disso, ver i - f icar ( - tornar verdadei ra ) a nossa própria fé pela 
medi tação/oração e pela práhca (caridade/just iça) . 

Nos anos 811 temos " c o m e t i d o p a s t o r a l " c o m esses bons, ó t imos 
pagãos , sem os levar a contemplar o rosto de Jesus — a nào ser nos 
pobres, mas não nele m e s m o . T a m b é m não os a judamos a o u v i r seu 
apelo pessoal a cada u m . Foi u m erro histórico. 

Daí m i n h a segunda consideração sobre a " p a s t o r a l " universita 'r ia, 
N o Brasil e, s u p o n h o , e m outros países também, o t e rmo " p a s t o r a l " 
conheceu u m uso infiacionário e d e v a l u a t i v o . C h e g o u a s igni f icar não 
o pastoreio dos cristifiéis. mas o c o m p r o m i s s o social dos mesmos, 
inc lus ive em âmbitos plural istas , C laro que estou de acordo c o m tal 
engajamento, mas não quero que se chame pastora l . Conhecemos 
"pastora l da ter ra" c o m ( m u i respeitáveis) ateus e tc , e n u m segundo 
m o m e n t o todo esse e m p e n h o foi i d e n t i f i c a d o com a " igreja progres­
sista". A pastoral universitária t ransformou-se e m miiitância partidá­
r i a , e squecendo q u e a i m a g e m da m i i i t â n c i a nas suas o r i g e n s 
neotestamentárias e patrísticas s igni f icava exatamente o e m p e n h o pela 
i d e n t i d a d e da fé... 

Espero que estajamos f ina lmente a b r i n d o os olhos . Pastoral c o n d u z 
cristãos, ainda que os conduza "no m u n d o " . Pastoral é intraeclesial . 
Está na hora de a Igreja pastorear seus intelectuais e, antes disso, 
Liininciar o evangelho aos novos prof iss ionais e intelectuais, n u m a l i n ­
g u a g e m que seja adequada a eles, o que exige competência e cul tura . . . 

Evangelização da cultura 

Por f i m , a evangel ização da c u l t u r a . C u l t u r a não é, no m e u enten­
der, u m apanágio de determinadas classes o u mesmo civil izações. L i , 
na camiseta de u m j o v e m agr icu l tor ; " A g r i c u l t u r a também é c u l t u r a " , 
E assim que eu entendo c u l t u r a : apropriação pelo sujeito das c o n d i ­
ções objetivas d a v i d a . Por isso, o índio q u e sabe caçar sem ex terminar 
a fauna t e m mais c u l t u r a que o professor universitário que deixa 
degradar-se o ensino. Por isso, a c u l t u r a européia não é super ior à 
afr icana. N e m basta ser europeu para ter c u l t u r a européia , o u cu l tura 
sem mais. . . 

C o n f u n d e - s e m u i t a s vezes c u l t u r a c o m erudição . Erudição é o 
" m u i t o saber" que p o d e deixar a lguém louco , como aqueles bacharéis 
que sabem de cor o Código de Dire i to mas são incapazes de f o r m u l a r 
u m a sentença justa o u c o n d u z i r u m a defesa d i g n a . C u l t u r a é saber-se 
e m casa no seu m u n d o . Podemos t a m b é m dizer que cu l tura é saber 



I rans formnr a real idade para o bem de h o m e m , respeitando a criação, 
c o m o faz u m agr icu l tor sensato, 

l ivangel ização da c u l t u r a é, a m e u ver, evangeÜzar os sujeitos da 
c u l t u r a , c o m especial atenção para essa d imensão t ransformadora que 
a c u l t u r a i n c l u i . Neste sent ido, a evangel ização d a cu l tura não é u n i ­
camente o prob lema da incul luração da fé nas populações ameríndias 
e afrobrasi lo iros , mas também o da evangel ização d o m u n d o u n i v e r -
sita'rio, Fsta deve acontecer em moldes d i g n o s de universitários, pes­
soas t ransformadoras e críticas. U m a evangel ização universitária não 
se p o d e contentar com u m f u n d a m e n t a li smo sent imenta l , como ve­
mos p u l u l a r nas nossas univers idades , tanto d o lado protestante c o m o 
d o catól ico . 

Conclusão 

Fsporo que tenhamos a coragem de repensar p r o f u n d a m e n t e o 
e m p e n h o de levar a Boa N o v a aos universitários, profissionais e inte­
lectuais, e, antes disso, de acatar luc idamente o sentido de v i d a que a 
v i d a e "mor le - ressurre ição" d o Jesus nos p r o p õ e m , v i v e n d o - o sol ida-
r i a m e n l e o m c o m u n i d a d e d o irmãos. 
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